
JORNAL DA ,\\ O CID A D E 
IOUASSUANA 

' A pequenina pobre p_arou na 
ulna em que a menina _bem 
ida esperava o 0111111bus, 

1 contente pela mão enl~­
da de uma \'legante mama. 

attenta ao movim"'"lO da ' . -a que 1a atravessar, nao no-
o grupo feliz da rnãe e da 

a. 
E foi a menina bem vestida 

~aem chamou a attenção da 
brezinha, humilhando a com 
crueldade inconsciente da 

iífancia. 
-"Mamãe, olhe que sapatos 
1(1s dessa menina" ! 

* ,.~- * 
Olhei de perto os olhos de 

•m cego. 
Ah! A desolação daquellas 

11upil!as paradas, o angustioso 
infinito daquelles dois pedaços 
.ele espelho turvo ! 

••• 
A voz de minha mãe era tão 

triste que quando ella se pu­
lha a cantar eu voltava o ros-
1o CIU me afastava p11ra escon­
Aler as lagri-~dS, 

• • * 
Ca-.. 1prei a um hom em, na 
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ADA MACAGGI 

rua, uns passarinhos tão man­
s0s q~e ficavam empoleirados 
na mao _do dono sem fugir. 

Em mmha casa, dois dias de­
pois, elles morriam de nostal­
gia. Arrepiados e immoveis, 
recusaram os alimentos que eu 
lhes offerecera. 

Nostalgia? Soube depois que 
o miseravel que m'os vendeu 
tinha atravessado os olhos das 
pequeninas victimas com uma 
agulha fina 1 

Os pobrezinhos cegos, impos­
sibilitados de voar, davam 
aquella impressão de mansidão 
contra a natureza. 

Não podiam comer nem be­
ber, não enxergavam o alpiste 
nem a aiua ... 

Cegar avezinhas 1 
Desde esse dia compreendi 

que Remorso é uma expressão 
puramente liter da • 

---••···· 
cesJ1ta pensar. 

1\ vidd que a illusão 
m~ off ~r~ceu ... 

JOÃO GUIMARÃES 

Quem ama tem a alma reflorida 
de sonhos infindaveis de ternura ... 

Anseios de socego, e de ventura, 
e coisas ideaes lá de outra vida ... 

* :• ,. 

Palpita a existencia, resumida 
na immensa aspiração de mais doçura ... 

* >:• * 
Tambem já fui assim, gloriosamente: 
a alma tinha sempre reflorida, 
e o sonho a me embalar, suavemente ... 

* ,; * 
Mas hoje ... A existencia é, res ... '1ida, 
um pouco da tristeza do presente .. 

E muito da saudade da outra vida ! 
EM amor quem não ne­

..:essita mentir não ne-
1 
l 

ROBERTO BACCÓ 
~w~-""'-w~~....,_,...,..,.._,..,,_,._,._,...~w..,..,._,..,._,..,.._,...,..,.._,...,.__,vvvvv~ 
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' eterna; a Morte é um 
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11 eR1T1e11 - I" 
e -t-•'ª Soc1a ''Ã r• .., b. ete 

l Moderno ga JD eu !§Onh• ••• :.os P.traL 

-O O S e n O "' ,0 ,,,1,i:,1 •ir rep d abelleireiro 1;11,r111flo1.,lt:;r,,,m/Jt•.,frc \ CA~A\\fNrr,ô 
e e . 1 _ s,11110 "'.~

11 ,,<; C flnt C .J 
- ~---...~ . ,, ue Jª pos / t,11Jll fntf o •111 25 d 
0 cinzelado ª Ih salao ,, ho111,,r e 1~0;.i. 
~ d ,·a- "A Futun.,ta '9 de bar- ()Jlf" "º 111rdtm, \ultimo. real e t! 

Pelo are alado eu olho sue o me or r dentro ivo ,, ,.,u "'' a1111,:o, mento do sr r. ~ lJ ena do meu P · bo- · au"ura l • o<-r,11~ .., • • 1..rr ., e \ ejo os z101 • beiro vae in º .... oc er- /! 1111111 /z e<,lll pusta de A e para a praça I nge in· ' d"as um ... . a//lo ,, ' rau
10 rio• dos te,nplt•s, :ii:a~ho ~er- de pou~os • fe cabclleirc1- ,\'c<;•r' ,rc I no~~,, omore - ,ra. Rosalina C ' ' 

cen,t~r~:-~~/~o-sol e os 't~ no gabinete ar~ll,os par~ on- - o /f/Y '~J ,1111/i11/w a 1111111. \ te, c.om a •ta.'º~4~ 
:'!etes brilharem como po ro, c~m app maucntc, untU· /'// ,1•111/11t I I REBl'.Í marães Schrarnrn h,:t 
das espadas. d ae e eu dulaçao per r·ou>lvl sra. Georgina 'rt:t 

- Zulima ! a tar e e ras, e:i:· desejo de Schr.1mm. 'Ja 
nlo ti: \'L.. Assim, nesse , f uen-

der a req 
• • • bem correspon cnhoras e 

Da varanJa d.is casas P~~~ eia de elegantes s vontade 
dem colchJs bizarras e osnuma 1 . s e nessa f . 

d •las ruas sen 1onta , aper e1-
,nens an a1n pt d estua- de acompanhar. ºr·tutos de oi chromia alJcre _e v . 

UA 1 AS INTIMAS 

mez· Fizeram annos neste . . 
. "cm João Elia,; de 

- 1, JO• 

O acto civil . 
C . j real 

~a . apd1ta ' e o reli,-~ 
1gre1a e Anc.hiet e:-" 
do de padrinhos a, fio; agitados pela brisa; e, ~n çoamento dos - insd1e Ayres 

d " rta a praça de ~ ez li cçao ' dulan o, ,o llo carre- be eza, a se . . " a 
em quando um carne • . "A futurista , 
ando em seu dorso um via- Rozo em 1 Fl . no 7-A, 

Barros; . A y Cardoso; 
_ 1, 1ovcm e , l 

menino Jo::.e Rona -

P . d . o Ir 
ere1ra a Silva e ·, 

dr. João Gonza•ld 
Jante que traz o turb_ante _ver- Marecha ona ' 
J i\\ ·a rua, \ merecer os applausos 
d dos que ja foram a i ec . .. 

e_ O' meu a11:,1r ! que sa.uda- esta lh chique iouassua-
d co da mu er 0 des dos teus b~1jos, oce~ . 

mo taniaras... na. . ". 
No centro da praça, parecen 

.10 u•n chef.: de triL,u que pro­
curasse co::1 o olhar o seu 
acampamento, IJr!11actv de ten­
das conicas e guerreiros des­
temi.ios, um jovc·11 de \'estes 
fluctuantes de ,,:da mon)ã um 
ioberbo ccr,el syrio, l_uzídio 
como bJ5Jltc, que partiu na 
direcção e" 0.:aso. 

- Zul111;a I quando tu andas, 
asse•11t",ha~ te à copa duma pal­
meira ondulada pela brisa ... 

••• 
t: :· aguadeiro vestido de 

v.:r11e!ho com faixas de todas 
as c,i~11s enroladas á cabeça, 

----~---·· - -

D . Luzia, 
(,\\ODISTA) 

Vestidos cortados e_ pr~vados 
com todas as expl1caçoes n:­
cessarias. Qualquer confecçao 

de senhora. 

Rua Marechal Floriano, IQ,sob. 

Nova Jguas~ú = E. do Rio 

Attenção :-Ensi110 de cú_rte 
e costura pelo systema pratico. 

___ ..................... ----apre~oando s u a rn~rcadoria, 

1 

a1ra \ essa a praça com passos 
lentos; e º «muezzin , com ª Il l g li B l r a 
sua voz doct e suave como li- 1 o m n 
gos frescos, já r ;~ chamou pa-
ra a ultima " 4Ção. 

1
. , h . , 

- Pen~- t!ll ti e sinto sau- Rea 1zar-se-a OJe, na se-
dades dS tuas caricias, ó mi- de do $. C. Iguassú, mais 
nha l1or !... uma domingueira. 

" .. ,.-.-..-..-..-.-.-.-........... ,._._,._,..,._._ 
Já é quasi noite, algumas cs-

trdlas brilham no céu; no kios- um finíssimo •bourka«, que lhe 
que em frente ao meu palacio I realça a belleza morena de vir­
um velho de barbas longas lu- gcm de Koran. 
ma um longo cachimbo, em- - 0' meu bem passou-se 

0 quanto pela praça, tímida co- dia e eu não te ;i ... 
mo uma ovelha, passa uma jo-
vem tendo o rosto vt!lado por, FLA VIO DE MACEDO 

Yr!YY'N.WJA.••Y.-J"r!'r/Yr/YNN,l'N.......,.r/',/',h...,..,,._._.._._~."•º'•"J 

MoOeruo tratamento ameritaoo na ~ 

- 2, I d .... ~ 1 
filho do sr. Jose e_ ... v~e -

do, d d Eh,.1 de 

'}.1 . t>• o 
e sr a. n ana das Darei 

lo Franco e e • 
Mello Franco. . 

_ Hoje, 0 jovem Octac1-

lio Santos commemora o 
seu natalicio. 

Farão annos neste mez: 

_ 4, sta. Nancy de Fa­

ria Soares; 

_ 4, sta. Iracema Baro~i; 
_ 4, sta. Lourdes Pereira 

Belém; 
- 4, dr. Orlando Mello, 

residente na Capital; 

- 5, d. Mnemosina Bar­
ros Giammattey, esposa do 
sr. Azamor iammattey; 

- 5, d. Br ella Barros 
Paladino, espos sr. Pas-
choal Paladino; 

- 6, d. Sylvia :.rtozzi 
Catapane, esposa do s 
mine Catapane; 

- 6, menina Mariana, fi­
lha do sr. Anacleto Rosa; 

- 6, jovem Norival dos 
Santos. 

--~.·~-

Rua 

Pharmacia Santo.' 

- Praça 14 de Dmc 

12-A. Telephone 11. 

-----
Transporte \'eloz 

minense 

NOIVADOS \ I .,,rJ,,i 

NINGUD ,': l 

ff li nJv 
A 24 de setembro ulti- o ensJ, · . ,J~ 

mo, o sr. José Licinio So- b porque nJv · u , ,rq,, 
brinho contratou nupc1as nfo 

5 
,·ing,t e Pl 

com a st.1. Eu~enia Martins I de 
de Azeredo, hlha do cap. P0 · 

._._..,,,._._._._...,._ ________________ .,, ....................... . Blenorr,agia ~ 
E COMPLICAÇÕES NO HO,\tEM E NA MULHER ~ S Ó 

Aparelhagem norte americana d ~ . ~ CURSO JGU A ,iftll'· 
(D e n.ette~1n ~~ ' l . E,,s1110 r a Mayo Clinic, <ie Rochestes u s , ) U . • 9 .-, 11 as d1ztruas e 11ocfunws - · ,

11
-
1
or. 

' · ·"· - nico no B • ,. Cura 110s casos indicado• e111 />o • . rasil :,;; A . 
1 

11.\ililM• · 
3 a 6) J'rat t ' uca., ªPPlicaço-e· fl _. dm1ssão aos Collegios: Pedro I_, 1 • ,. - a111e11 o sem lavao-e11 • . .s r. e :i, • 

apcnus Pelo. calor ti11d,'tteot;r~:i':~) ll1Jecçõf's, ~ D G Educação, e/te,. tu"- q111; ,{, 
Dr E ur1co 1\ d · • · . - Os 1111111o·nsos cmu u ª ~ 1111"" • 

. . . a eosta ~ ('Xa111es t'Sle alllw, 11as dh•c,·sas Escolas ..-,,i ,J 
RODH.JGO SILVA, 30.30 a11d. - TEL •)•) ,.,. :,;; lodos approvados. ~.,,IJiP) 

"'V'IIMN~Y•MNWY•MNWy.,MNwy.,M;_.~· ~--~-~u~v~oio~~~ b .w 
" . _ Rua Marechal Floriano Peixoto, ~.:,:..:_...., 

sua 
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SEI, MAS 
AO DIGO ... 

l·ntercssante E. M. (h!e a • 
não namora eu /e,, mas 
um rapaz go;(? e q~e 
bigodinho :slra a espe~ a 
ella se dec1, a ... eu nao 

_. Qye O pequeno da M. 
ta de conversar eu gos 

• mas que a sua voz cau-
'até enjôo na gente eu 

digo. 
_ Qye a E. F. S. está 

pouco «crente» c.:om o 
.. vara de bater feijão,, 

sei, m~s que _elle usa 
paleto excessivamente 

0 e deselegante cu não 

_ Qye o Nico_ dansa re­
mente eu sei, mas que 

agrada a todos com os 
"30" passos de exhibição 

não digo. 

- Qge as damas ficam 
ondidas no reservado eu 

I 
mas que e para esco-

rem um cavalheiro sym­
hico ou evitarem os im­
rtunos eu não digo. 
- Qge o cinema local 

passado bons films eu 
mas que os seus «pro­
mas» têm feito propa­

da inversa eu não digo. 

OLHO VIVO 

Anglon1auia 
Os dois s,'if) portui::uLZ..:s Vive111 

111ettidns com inglcz.es, fuman­
do e jogando o tennis Patam 
inglez e conversam se•npre em 
publico nessa língua n u 111 a 
obsessão ele serem tomados 
por inglezes. No entanto falam 
o portuguez bem cerradinho ... 
Parece ate que chegara111 hon­
tcm ... 

A creada unica da casa e 
ta111be111 portugucza e fala Ct!r­
radinho, .. 

Mas e~tá contaminada da ma­
nia dos p,1trões, e quer tambem 
passar por ingleza. Quando 
attende ao caixeiro da venda, 
que é lambem portuguez, ella 
cerra os dentes : 

- Caxéro !. .. Você traz hoj,• 
compra mais ceda. . madame 
lancha em casa 

O portuguezinho da venda 
arregala os olhos espantado, e 
diz invariavelmente: 

- A'i o raio da mulherzi­
nha l. . Num é que eu estava a 
pensar que f lla aiéra da terri­
nha ... e estou a vêr que é dos 
inglezes ... 

E a portuguezinha mettediça 
a ingleza, Ct!rra o cenho e des­
pacha o garoto : 

-Go !. .. boy 1. .. Go ... awayl. .. 

Afinal a mania é inoffensiva 
e ainda por cima faz rir a vi­
zinhança ... 

-•.. ·•. 
Exmo. Sr. 

•••••••••••••.-...-.•.-.•.-.-..- Sua installaçà' está cor11 de-
• feito ? Telepl· ne para o n lúl. 

amigo iá pagou a "A Pequeni· ·tt"-que prompta-
sua assignatura ? 1 mente ser· attendido. 

P.d.·. Antonio 
j 

de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11sultas diarius das 8 ás 11 da ma11hã 
CHAMADOS A <:;UALQUER HORA 

n_sulto~io: R. Marechal Floriano, 452:sob_. l 
sidenc1a: Trave~sa ?ª Matriz, 3- N. lguassu 

TEL1 PIIONE, cJ8 --------
Só na Fluminense 

Os mais lindos müdclos, de fino acabamento 
absoluta garantia. 

A ·thur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33=1\ 

OV (Em fre1Zte d Prefeitura) 
A IGUASSú E. DO RIO 

Preito de gratidão 
A ~ra. Amelia Pinheiro de 

Alt:1~1cta, profundamente sen­
s1b~l1z:tda com as provas de 
~m•zade e carinho por que foi 
cercada durank O 1 .. rngo perío­
do da sua. enfermidade, deixa 
aq u1 consignados os seus sin­
ceros .igradecimentos a todas 
as pessoas amigas, deste 111u-
111c1p10 e do Districto Federal 
qu,. gentilmente a visitaram. ' 

Aos i Ilustres medicas, drs. 
Waldemar Paixão e Cledon Ca­
valcant1, enfermeiras e serven­
tes do ~ospital de lguassú, 
que lhe dispensaram cuidados 
quasi paternaes, e prodigaliza­
ram tc>do o conforto, suas sin­
ceras homenagens de gratidão . 

Nova lguassü, 24 de setem­
bro de 1937. 

------..... ... ......,..___ -- --

Modas. Alta 
costura 

Mnria de Azew·clo Mou­
ra executa, em ger<d, pe­
los ma is recenteA figurinos, 
e foz bordados ~~ ac•olchoa­
dos. 

PREÇOS JJOIJJCO', 

Rua dr. Oetulio Vargas, •-~ova 
lguassú,E. do Rio 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços àa f a­
brica. Roupas feitas 

Preços sem competidores 

ELl1\S J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IOUASSU' Hoje - Fred Astaire 
e Ginger Rogers, na es- ~YtNV' •• .,. ••• -.._._._..,.h._._Vrl',,,. 
tupenda revista: Quereis ter 

Rythmo louco saude e vigor? 
e a continuação do film 
em séries: 
0 mysterio do bairro 

chinez 

Amanhã e terca-feira 
- Henry Armeta,' na bel­
lissima producção : 

Pintando o sete 
e a continuação do film 
em séries: 
e tbesouro occulto 

Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entrnpo~to ~e leite 

Manteiga especial,250 gs. 2$-500 

á R. MARECHAL FLOIUANO, ' 
TELEPHONê, 10 

J. ALMEIDA • NOVA lüUASSÚ 

Casa LP.alaade 
Quarta e qul·nta-feira Completo sortimen. de Liqui­

das e comestive,~ 
- Lily Pons, no estupen- Bebidas nacionacs 
do film: 

1-l Varisiense 
··~··~·-
Vende..-se 

Uma bonita área de terreno 
com 4 238 metros quadrados, 
em Nilopolis; fica de esquina 
com a Avenida Nilo Peçanha e 
rua Moraes Cardorn. Até o fim 
do anno teremos Ire 111 electrico. 
Tratar directamente com Pedro 
Rebouças de Carvalho, na rua 
São José, 80-Jo-sala 6-phone 1 
42-16 23, Capital Federal. 

2-2 

1-lntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, l2=A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, lQJ 

1\ P.EQUENIN1-l 

390, R. ~arechal Floriano, 390 

Artigos de electricidade 
escriptorio e vidraceiro 

TELEPHONE, 101 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e dwpp da Bralzma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378- N. IGUAS8Ú 

Te/. 25 2 
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DOMINGO, 3 DE - ---
sonttou, conversou com dªe 

Lia era pequenina e muito 
obre· comtudo. sabia formar 

~astelÍos grandes, bell?S- Lu­
cla pt'quena e muito rica, sa­
bia' escolher brinquedos, bone­
cas e folguedos 1 

Lia gostava tanto do _pal~a­
te de Lucia ..• dos seus 1ard_ins, 
cheios de rosas, cravos e 1as­
mlns ... 

Lagos com peixinh_os doira­
dos... parasitas florindo dos 
lados ... 

miu, . nielha vestida 
boneca ver ' 
duqueza 1 

Era um present da Lua 
Uma boneca all~mã, 
Tal como uma irm~ 
Que agora era sua . 

sua 

Lucia achava tão feio o bar­
racão de madeira edificaJo oJ 
ladeira onde Lia morava ! 

A mãe de Lia lavava a rou­
pa d~ Lucia, e toda segunda­
feira lã se vinha, tristemente, 
curvada, descendo, emquanto a 
filha, descuidada, garrida, cor­
re, pula 1 

Resultado da 2• apuração : 

Nesse dia, era a alegria da 
pobre Lia, de chegar-se de ma­
nsinho, devagarinho, e espiava 
um bocadinho, o quarto de 
brinquedo 1 

Que belleza 1 
Que riqueza 1 
Tanta boneca duqueza, 
Vestida de vermelho 
Bem na frente do espelho 1. . • 
E, Lia, medr sa, dava mais 

um passinh • miudinho, até 
chegar br . pertinho das bone­
cas 1;;- ..ionitas . .. como as dos 
cor JS de fadas encantadas ... 

Lucia ignorava como Lia so­
nhava e o quanto ella gostava 
de boneca duqueza toda cheia 
de riqueza 1 

Findo o trabalho do dia, a 
mãe de Lia voltava à rustirn 
choup?na ... pelo atalho que le-
vava a cape li a de Sant' Anna ! numa caixa 
Ahi, rezava, pedia um pouco bem bonita 
de alegria I cheia de fita 

Lá no morro, a triste tarde l toda em faixa 1 
com_ seu manto avermelhado, Lia levou-a com em • 
matizado, espargindo só sau.

1 
braços tremulas apert~ç~o, nos 

dades !... coração 1 , n o-a ao 
Cá em baixo, a cidade ma. 1 Nesta noite oua d L" 

• , n o ta dor. 

Arnoldo Calasans 
Jacyra Borges 
Annita Alarcão 
Rachel Rocha 
Francisca ,\\ello 
.\\enotti de Azevedo 
Abílio Murtinho 
Maria José Machado 
João Mello • 
Eunice Alarcão . 
.''v\yriam Salles . 
Neusa Tell'!s de Mello 
Nieda Tel1 ~ Moreira 
Nayda Costa 
Neyd Telles 
Arlette Faria 
Geny Barros 

BASES GERAE" DO 
CONCURSO/ 

1 ° - O concurso é de 
caracter popular. 

2º - Concorrerão p es­
sôas de ambos os sexos, 
e de idade náo prevista: 

3') - Só poderão ser vo­
tadas pessõas que residem 
nesta cidade. 

-1° - O vencedor ou ven-

cedora terá a ob 
de, em pub~no 
collocaçáo da ~. 
bolica, e.secu~11r _re 
nos trcs musica~ 
res (samb,1. eht:1ro 
cha). 

5º - As apura 
ráo f~ita: _r~d~~; 
ç,1s-fe1r;1:;, .1-~••Je f 

e 1ç Yerdr, L" 

co ·n1 a urna. 

Dr. Monte-Mór Filho 1 
CLlNlCA GERAL - CRIANÇAS PARTOS 

Q11.al o melhor 
de Nova Ign 

Diariamente : q ás 11 
U"'ICO CONSUL TORIO : ~ E S I O E N C I A : 

Rua Marechal Fl()riano, 13 ~ s 
toandar ua ebastiâodeLaccrda,71 

K 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

-----------------J 

Voto em 

Residente em 

Nome do votante .. ... . 

....... 


